
ISRAEL E O 
PROBLEMA 
DA COEXISTf:NCIA 

Therezinha de Castro 

" Porém não nos é permitido descansar em nenhum lugar. " 
(Canção do destino, de Holderlin) 

Após a Segunda Guerra Mundial, o Oriente Médio tornou­
se, sem dúvida, a região mais explosiva da Terra. Therezinha 
de Castro interpreta suas causas, a partir da formação do mo­
derno Estado de Israel e dos problemas df' coexisténcia com 
os demais pafses da área que ela criou. E uma aproximação 
com boa dose de realismo, bem fundamentada historicamen­
te, ainda que passfvel de debate, que traz I} baila toda a 
complexidade de uma conjuntura cujo desfecho se afigura de 
diffcil previsão. 

INTRODUÇÃO 

A instabilidade polftica de 
Israel .nada mais é do 
que um dos aspectos das 

crises sucessivas por que atra­
vessa o Oriente Médio. Impon­
do-se a agravante do problema 
aparthefsta - com os árabes, de 
um lado, alegando sua maioria 
étnica e predomfnio absoluto na 
região desde o infcio da Idade 
Média; de outro lado, os judeus 
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considerando a Palestina a Ter­
ra Prometida, herdada de seus 
antepassados lá instalados sob 
o comando de Abraão. 

Na realidade, os árabes se 
recusam a aceitar a existência 
polftica de Israel, encarando es­
te Estado como um encrave do 
Ocidente em pafs do Oriente. 
Assim, considerar Israel num 
con texto exclusivamente árabe 
será ignorar o impacto mais 
amplo que esse pafs vem tendo 
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também no cenáno afro-asiáti­
co Desse contexto geopol lt ico 
se deu conta Ben1 Gurion, pri­
meiro chefe de governo de Is­
rael a afirmar que o novo país 
que surgia "só geograficamente 
está no Oriente .Médio, mas não 
é dele" . Do ponto de vista 
geoestratégico, este posiciona­
mento só se implantaria se fos­
se levado em conta que "sua 
sobrevivência e segurança exi­
giam colocar sua amizade para 
com os países europeus muito 
acima dos meros sentimentos 
que prevalecem entre o povo 
árabe". 2 

Essa autêntica infiltração do 
Ocidente no Oriente era justifi­
cada por Chaim Weizmann3 co­
mo um simples embate do "de­
serto versus civilização" e tex­
tualmente endossada pelo esta­
dista sul-africano Jan Christian 
Smuts: 4 " O Oriente Médio este­
ve adormecido durante séculos; 
vejo assim Israel emergir como 
força vital, liderando países 

1 Rebmh and Desttntty o f Israel, pág. 489. 

seus vi zinhos pelas ->enuas ao 
progresso." Ainda no século 
XIX, Theodor Herzl VISlumbrava 
que se um Estado júdeu viesse 
a ser formado, estaria dest inado 
a "fazer parte de uma murplha 
de defesa da Europa na As ia, 
bem mais apropriadamente, um 
posto avançado da Civilização 
contra o Barbarismo".s 

O "quisto geopolítico" que 
Israel viria a formar no Oriente 
Médio é ilustrado por Abba 
Eban:6 "A idéia não deve ser a 
da integração. Inteiramente ao 
contrário - a integração é algo a 
ser evitado·." Sendo um achque­
nazim, 7 receava que "a predo­
minância de judeus de origem 
oriental venha obrigar Israel a 
igualar seu nível cultural com o 
do mundo de seu vizinho .. . 
Muito· longe de considerar nos­
sos imigrantes de países orien­
tqis como uma ponte para a 
nossa integração com o mundo 
de língua árabe, nosso objetivo 
deve ser o de 1nfundir nele o 

2cnado por J. Artusky, The Tragedy of lsraefl Chauvintsm Berkeley, Cahlórnta, 1967, 
pá9. 191. 

J"Tne Posttton 1n Palesttne" Pales ttne Papers, n\? 2, Jew1sh Agency lor Palesllne, 
Londres. 1929· 30, pág.24. 

tJ Sou tfl Afnca Jewish Chrontcle (SAJC) , 15 de selembro de 1950. 

Senado por Ar th\H Herlzberg, The Ztontst ldea: A Histoncal Aqa/ystt. .Jnd Reader 
Westport. Connecticul: Greenwood, 1959, pág. 222 . 

._fivotcf' o i Israel, Horizon Press, N. York, 1957, pág.76. 

70s Judeus achquenaz1ns, ou europeus proprtamente d i tos. lormam um grupo cliSTtnto 
dos setardtns, onundos da l:spanha, Porlugal e imediações do Medtterrâneo, const· 
àerados onenta•s pela grande influênc1a que ltveram dos árabes quando da expansão 
elo Islã. 

14 A Defesa Nacional 



"'Spíri to oc1denta l, antes ôe 
permit ir- lhe arrastar-nos para 
• m orien talismo não-natural" 
0onc luindo. Abba Eban tecia 
comparações, declarando que, 
Impondo-se CJOmo Estado, Israel 
deveria procurar no Oriente Mé­
dio um relaci onamento similar 
ao que, na época, os Estados 
Unidos mantinham com o mun­
do latino-americano. 

FORMAÇÃO DO ESTADO 

A faixa de terra que 'repre­
senta a Palestina histórica, de­
pois da dominação egípcia e as­
síria, foi ocupada pelos hebreus, 
que, após a morte de Salomão, 
dividiram-na em dois reinos pol i­
t icamente independentes, embo­
ra permanecesse a unidade rel i­
giosa. Eram o Re ino de Israel, 
destruído por Sargão lf, rei dos 
assírios (721 a.C.), e o Reino de 
Judá, invad1do por Nabucodono­
sor 11 , que levou os judeus cati­
vos para Babilônia (586 a.C.). 

Com ,a conquista de Babilô­
nia pelos persas de Ciro, 11, os 
JU deus puderam retornar à Pa­
lestina, aí permanecendo até a 
conquista da reg ião pe los roma­
nos, quando se deu a diáspora, 
ou seja, a d1spersão do povo ju­
daico. A segu i r~ estabeleceram­
se sucess ivamente na Palestina 
bizant inos. árabes e turcos. 

•srael e o problema da coexistência 

O movimento pró-retorno 
dos judeus à Palestina, ou direi­
to de construir o Lar Nacional 
em Eretz Israel, começou em 
1876, com os franceses adeptos 
da relig ião judaica. Dois anos 
depois era criada na "Terra 
Prometida" uma escola de agri­
cultura e instalada a primeira 
aldeia de cólon ização agrária 
para judeus. Por sua vez, Israel 
Zangwi/1, um dos primeiros f iló­
sofos sionistas, cunhava o slo­
gan de que a Palestina era "u­
ma terra sem povo", devendo 
por isso ser doada a "um povo 
sem terra". 

Em 1882, a Palestina rece­
bia colonos provenientes do Im­
pério russo, enquanto o Barão 
Edmond de Rothschild entrega­
va grande parte de sua respei­
tável fortuna à PJCA (Palestine 
Jewish Colonization Associa­
t ion) para a compra de terras na 
região destinadas a judeus· que 
desejassem retornar à pátria de 
seus ancestrais. Observe-se que 
nesses primórdios a penetração 
pacífica , foi se firmando ofi­
cialmente. 

No início do século XX, o , I 
Congresso S1onista procurou 
despertar a consciência na,cional 
israelita para o lançamento das 
bases_de uma posição comum 
no mundo, à semelhança dos 
diversos governos, enquanto 
a Inglaterra ag1a sem sucesso 

'Justificando- se essa ação, pots embora sustentada por parses ocidentais, onde a 
colônia Judaica era atuante, as primeiras rnsta lações na Palestina , se rea l izadas por 
conquista, teriam acarretado uma guerra com outro poder regional - o Império Otoma· 
no. 
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junto à Turquia, célula nuclear 
do Império Otomano, para que 
franqueasse a Palestina à imi­
gração judaica. Ante a intransi­
gência turca, os ingle.ses ofere­
ceram Ungada,, na Africa, aos 
judeus, que a recusaram, pois 
não desejavam simplesmente 
um lugar na Terra - o objetivo 
real era o retorno à pátria de 
origem. 

É criado então o Fundo Na­
cional Judeu (1901 ), cuja finali­
dade era implantar, através da 
compra, o Estado israelita na 
Palestina. Por outro lado, mal­
grado a proibição turca, até 
1914 haviam entrado na Pales­
tina cerca de 60.000 judeus. 

Vem a Primeira Guerra 
Mundial, e o Império Otomano 
coloca-se ao lado da Alemanha 
contra os aliados. Os judeus são 
expulsos da Palestina, mas re­
tornam pouco depois como inte­
grantes de uma divisão militar 
comandada pelo Marechal Al­
lenby. A Inglaterra toma então 
posição definida com a famosa 
Declaração Balfour. Esta decla­
ração consiste numa carta en­
viada pelo Ministro Arthur Ja­
mes Balfour, do Foreign Office, 
ao banqueiro judeu Lord Nathan 
Rothschild, que por ser muito ci­
tada e pouco divulgada vem 
transcrita abaixo, na fntegra: 2 

Foreign Office, 2 de novembro 
de 1917 

Caro Lord Rothschild 

Tenho muito prazer em transmi­
tir-lhe, em nome do Governo de 
Sua Majestade, a seguinte dP.­
claraçáo de simpatia pelas as­
pirações judias sionistas, que 
foi submetida ao Gabinete e por 
ele aprovada: 

"O Governo de Sua Majesta­
de encara com favor o esta­
belecimento, na Palestina, de 
um lar nacional para o povo 
judeu e empregará seus 
maiores esforços para faci­
litar a consecução desse 
objetivo, ficando claramente 
entendido que nada será feito 
que prejudique os direitos re­
ligiosos e civis das comuni­
dades não judias3 existentes 
na Palestina ou os direitos e 
estatuto político de que go­
zam os judeus em qualquer 
outro país." 

Ficar-lhe-ia muito grato se le­
vasse essa declaração ao co­
nhecimento da Federação Sio­
nista. 

Seu 
Arthur James Balfour 

Finda a guerra, o Conselho 
Supremo Aliado (abril de 1920) 

1 Diante dessa recusa, é atribufda a Henry Kissinger, judeu de nacionalidade alemã e 
posteriormente cidadão estadunldense, a seguinte frase: "Ah, se a ~fblla tivesse sido 

~ escrita em Uganda! Tudo seria mais fácil para todos." ~ 

21n Leonard Stein, The Balfour Declaration, Londres, 1961. 

3As comunidades "não-j~dias" formadas por muçulmanos e cristãos constltufam então 
90% da população local. 
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encarregava a Inglaterra da ad­
ministração da Palestina, que a 
Liga das Nações transformava 
pouco depois em mandato. 
Permitem eatão os ingleses que 
seja criada uma ,Agência Judia, 
para velar pelos interesses ·dos 
imigrante·s judeus· na Palestina. 
Com o "regime de porta aberta" 
real izou-se a imigração em 
massa - russos que escaparam 
da Revolução Soviética; ale­
mães e poloneses fugindo do 
advento do nazismo; romenos, 
tchecos, húngaros, austrracos 
etc. Forneceram menores con­
tingentes os franceses, belgas, 
canadenses, estadun idenses 
e ingleses, pois, bem instalados 
nos pafses em que viviam, pro­
curaram neles permanecer. Era 
a "terra sem povo" que começa­
va a ser dada a "um povo sem 
terra", isto é, aos judeus euro­
peus achquenazins, em espe­
cial. O quadro abaixo Ilustra a 
corrida judaica para a Palestina: 

Ano 

1919-32 

1933-39 

194D-47 

NV de Imigrantes 

84.093 
218.099 

92.563 

Do exposto observamos que, 
na região palestina, tanto por 
ocasião da dominação otomana, 
antes da Primeira Guerra Mun­
dial, como no perfodo de entre­
guerras, das · sucessiv~s vagas 
de colonização surgiria a primei­
ra geração nativa de judeus 
-os sabras. 
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Por sua vez, é fato que a 
população árabe da Palestina 
recebia esse influxo judaico co­
mo uma ameaça, tendo procura- . 
do resistir de diversas maneiras, 
inclusive com uma rebelião con­
tra ingleses e sionistas em 
1936-39. Por certo, em face 
dessa resistência, em 1947, 
quando os ingleses levaram à 
ONU a questão palestina, as 
possessões judias não excediam 
7% de todo o território. 

Em 1947, a despeito das 
restrições impostas pelos ingle­
ses e do estabelecimento de 
controles oficiais, os judeus 
continuaram a penetrar clandes­
tinamente no território palestino. 
O exército secreto "Hagana", 
constitufdo · pelos israelitas, se 
prepara para se lançar no plano 
de partilha das terras por eles 
ocupadas. Em · 1948, a popuJa­
ção judia alcançava um número 
aproximado de 700.000 pessoas,. 
correspondendo a um terço da 
população total da região. Já 
eram então inevitáveis os cho­
ques entre árabes e judeus, le­
vando a ONU a elaborar um 
projeto de partilha cuja Resolu­
ção seria adotada a 29 de no­
vembro de 194 7. No entanto, 
não terminariam af os conflitos, 
pois a aquisição global judaica 
de terras palestinas só se com­
pletaria depois da guerra de 
1947-48. 

Do exposto conclui-se que 
os excessos cometidos de am­
bos os lados na guerra que se 
seguiu à partilha, que terminou 
com o cessar-fogo decretado em 
1948 pela ONU, e complemen-
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tado pela Guerra dos Seis Dias 
{1967), foram causas do êxodo 
dos palestinos. Donde ser válida 
a afirmação de que, por mais 
justos e morais que sejam os 
fundamentos históricos em que 
se estriba o Estado de Israel pa­
ra existir, uma realidade se 
mantém bem clara· - seu apare­
cimento só foi possivel às ex­
pensas do povo palestino, mar­
ginalizado e transformado em 
joguete. 

A 15 de agosto de 1949, a 
Inglaterra renunciava a seus di­
reitos como potência mandatária 
na Palestina; era proclamado o 
Estado Livre de Israel num terri­
tório não de 56% da Palestina, 
como lhe dera a Resolução da 
ONU, e sim de 77%. 

ESTADO DE ISRAEL 

Depois do armísticio de 
1949 firmado com pafses vizi­
nhos, o espaço territorial do no­
vo Estado de Israel passava a 
se estender por 20. 700km2 , 1 

pouco menor que o nosso Esta­
do de Sergipe (22.027km2

). A si­
tuação geográfica de Israel seria 
então definida por Emil Leng­
yel, 2 em face de complexo arca­
bouçq geopolftico, do seguinte 
modo: "O Oriente Médio é a en-

cruzilhada do Velho Mundo, o 
elo entre Europa, Ásia e Áfri­
ca, entroncamento global dos 
caminhos aéreos e marft imos, o 
Dardanelos e Suez. Dentro do 
Oriente Médio, o Estado de Is­
rael é claramente o heartland da 
encruzilhada." 

Dentro do contexto geopolf­
tico, Israel surgia como um pe­
queno pafs encurralado e isola­
do em meio a uma multidão de 
1n1m1gos. Inimigos instalados 
nos paises árabes, não aceitan­
do o Estado judeu como reali­
dade polftica, objetando que sua 
existência vem de encontro aos 
desejos da maioria dos habitan­
tes da Palestina e que, por isso, 
é ilegal. Este é, pois, motivo pa­
ra os repetidos ataques de fron­
teira que vêm caracterizando o 
relacionamento árabe-israelense 
dentro do contexto da "polftica 
da má vizinhança". 

Os árabes passariam a con­
siderar o novo organismo estatal 
como um Estado dentro de outro 
Estado, tal como Adolf Hi­
tler:3 "O Estado judaico nunca 
teve fronteiras, nunca teve limi­
tes no espaço, mas era unido 
pela raça." Em contrapartida, o 
mesmo autor, justificando a im­
plantação de uma Alemanha 
unida e forte, com fronteiras 
reais e não fictfcias, projetava, 

~ 10ficialmente, a área atual do Estado de Israel é de 21.946km2 , lnclulndo o terr itório 
anexado de Jerusalém. 

21srael: Problems of Natíon-Building. Headline Series, Foreign Policy Assoclation, n9 
89, pág.3. 

3Minha Luta. Editora Moraes Lida., S. Paulo, 1983, págs. 102-103. 
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sem que este fosse o seu obje­
tivo, a própria formação do Es­
tado de Israel: "O Estado não é 
uma assembléia de negociantes 
que durame uma geração se 
reúna dentro d~ seus limites pa­
ra executar projetos econômi­
cos, mas a organização da co­
munidade homogênea por natu­
reza e sentimento, unida para a 
promoção e cons.ervação de sua 
raça e para a realização do des­
tino que lhe traçou a Providên­
cia." Conseqüentemente, para a 
manutenção do Lar Nacional no 
Eretz Israel que consolidaria a 
conservação da raça, impôs-se a 
Lei do Retorno, dando a "qual­
quer judeu {legalmente assim 
definido, de acordo com os esta­
tutos religiosos) o direito de ins­
talar-se em Israel e adquirir ci­
dadania".1 

Em função, pois, dos acon­
tecimentos históricos que mar­
caram a implantação do Estado, 
o protlema da coexistência de 
Israel passou a se ater ao prin­
cipio de repelir ofensivas, como 
vêm determinando as circuns­
tâncias estratégicas e politicas, 
mediante contra-ofensivas reati­
vas, marcadas pelos fatos ocor­
ridos em 1948 e 1973, ou por 
contra-ofensiyas antecipatórias, 
como as de 1956 e 1967. E, 
nesse contexto, devemos ressal· 
tar que as derrotas militares 

Israel e o problema da coexistência 

custaram aos países árabes 
perdas de vidas, reveses pc lfti­
cos, abalos ao prestígio nacio­
nal, e até ameaças a regimes 
vigentes. No entanto, nunca fo­
ram e forçosamente jamais se­
rão ameaça a esses países ára­
bes, num contraste marcante 
com Israel, para o qual uma der­
rota militar significaria muito 
mais que a extinção ffsica de 
sua população, mas, principal­
mente, a sobrevivência do pró­
prio Estado. Sobrevivência como 
questão crucial, embasada na 
verdade histórica de que, err. 
todas as guerras - 1948, 1956, 
1967 e 1973 -, Israel se limitou 
a vencer batalhas, r11as nãQ. 
conseguiu a segurança e a paz 
de espírito que quase sempre 
premiam os vitoriosos; em con­
traste com os árabes, que, em­
bora vencidos, jamais perderam 
a sua causa. 

Concluindo-se então que o 
problema da coexistência para 
Israel se complementa em ex­
plorar. ao máximo o seu poten­
cial militar para melhor se en­
quadrar dentro de dois objetivos 
vitais: impedir seus vizinros de 
lhe moverem a guerra e se man­
ter suficientemE·nte forte para 
rechaçar os atacantes e derrotá­
los. Dentro de tal premissa, a 
diretriz geopolftica de Israel se 
resume na manutenção do pode· 

1Samith Farsoun. "South Africa and Israel: A Special Relation~hip", apresentado à 
Conferência sobre Tendê'ncias e Pollticas Sócio-EconOmicas na Afrlca Meridional, sob 
a 6gide do Instituto Africano da ONU para Desenvolvimento e Planejamento, realizado 
entre 29 de novembro e 12 de dezembro de 1975, em Dar-es-Salaam-Tanzânia, 
pág. 23. 
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rio defensivo, sem o qual, logo 
que nasceu, teria deixado de 
existir come Estado. 

PERIFERIA DE TENSÃO 

Israel é 6 único ponto-chave 
que, na prát ica, une os Estados 
árabes; profundamente divJdidos 
por cisões e conflitos. E que 
nesse âmbito regional do Crien· 
te Médio as fronteiras, verdadei· 
ras periferias de tensão, não se 
apresentam como resultado de 
uma unificação interior já con­
sumada. Muito pelo cor.trário; 
desde 1919, os tratados de paz 
vêm determinando a mais pro­
funda subversão de fronteiras, 
estimulando, sobre o assunto, 
vasta literatura polêmica. Por 
isso, é válida a afirmação de 
que, sob o ponto de vista geo­
polftico, não existem fror:teiras 
no âmbito desse punctum do­
tens; existem, isso sim, zonas 
de mútuas interpretações das ir­
radiações de núcleos geo-histó­
ricos. A tal ponto se impõe esse 
status geopolftico que implica o 
renascer da obsessão de Hau­
shofer, pregando o "die echte 
Gr€nze", defendendo o princtpio 
da fronteira justa e natural, cor­
respondendo plenamente às 
exigências do Estado, daí se 
transformando no único rr.eio 

~ capaz de determinar sua real 
segurança. 

Ao nascer como Estado, as 
fronteiras de Israel, baseadas na 
linha de armistfcio de 1949, es­
tavam fadadas a se transformar 
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numa periferia de tensão, não 
sendo, por isso, dentro do con­
texto geoestr.atégico, considera­
das definitivas. Tidas simples­
mente como "defensáveis" pro­
visoriamente, induziram o Con­
selho de Seguránça da ONU à 
Resolução 242, que destacava a 
necessidade de proporcionar a 
Israel fronteiras reconhecidas e 
seguras. Entretanto, na verdade, 
geopoliticamente nunca se ins­
talaram na área fronteiras segu­
ras qu reconhecidas (Fig. 1 ). 

E fato que em 1949 Israel 
expandia seu terri tório na Pales­
tina dos 56% que lhe dera a Re­
solução da ONU para 77%, sen­
do também reconhecido que 
as " linhas de cessar-fogo" que 
determinavam as novas frontei­
ras ·de 1967 deixaram de pro­
porcionar a Israel o mfnimo es­
sencial de profundidade geoes­
tratégica, a ·despeito de haver 
anexado a Jerusalém árabe e a 
área circunvizinha. Mantinha-se, 
no entanto, a periferia de ten­
são, pois cerca de 5.000 pales­
tinos se transferiam para a mar­
gem oriental do Jordão. A vulne­
rabilidade continuava a se pren­
der ao fato de que toda a largu­
ra da planfcie litorânea ainda 
variava entre 16 e 24km, man­
tendo a descoberto os principais 
núcleos populacionais de Israel, 
inclusive Tel Aviv e seus subúr­
bios. Também num posiciona­
mento eminentemerlte perigoso 
se encontra Jerusalém, levando 
Israel a não concordar com a 
formação de um Estado palesti­
no independente na Cisjordânia 
(Fig. 1 ). 
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Figura 1. Israel- fronteiras defensáveis. (Organizado por Therezinha de Castro.) 
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Em compensação, dentro do 
enfoque geoestratégico, Israel 
conseguiria, com a Guerra dos 
Seis Dias {1967), fronteira de 
segurança bem mais convenien­
te nas Colinas de Golan, por fa­
zerem frente à região da Gali­
léia, de onde seria bem mais fá­
cil um ataque da srria, quer in­
dependentemente ou em combi­
nação com outros Estados ára­
bes 1 (Fig. 2). 

Ainda em face do problema 
de profundidade geoestratégica, 
se encontrg pendente a questão 
de Gaza. E que essa Faixa de 
Gaza, densamente povoada por 
palestinos, uma vez fora do con­
trole de Israel, poderá vir a se 
transformar num porto mediter­
râneo a serviço da unidade jor­
daniana-palestina (Fig. 1 ). 

Do exposto, podemos con­
cluir que, dentro de suas diretri­
zes geopolfticas, Israel pode. 
abrir mão de certos territórios, 
tal como fez com a Penfnsula 
do Sinai, mantendo-se por vezes 
intransigente para não afetar a 
sua. segurança (Fig. 3). Cedendo 
no su l mas mantendo-se no nor­
te, em Golan e fronteira com a 
Jordânia, verdadeiro contra-sen­
so geográfico, observamos que 
a . periferia . de _tensão é bem 
máis latente na parte oriental , 
de onde um único ataque árabe 
bem-sucedido seria suJicient~ 
para estrangular Israel, se.ccio-

------ _! o 

nando suas artérias vitais. Essa 
diretriz geopoHtica se mantém, 
muito embora se afirme que a 
guerra moderna cancelou a im­
portância da profundidade 
geoestratégica e das barreiras 
topográficas, 

CONCLUSÃO 

Na extremidade leste do 
Mediterrâneo, Israel faz fronteira 
ao norte com o Ubano, a leste 
com a Sfria e Jordânia, tendo o 
Egito ao sul . 

'Criado o Estado, os judeus 
perseguidos na Europa encon­
traram seu refúgio, muito embo­
ra enfrentando o problema da 
coexistência como ponto crucial 
na questão da Palestina. 

Ponto crucial pois os pales­
tinos perderam a · Cisjordânia, 
seu território base, ressuscitada 
pelos judeus com os nomes bf­
blicos de Samaria e Judéia. 
Considerando-se perseguidos e 
despojados, o~ palestinos afir­
mam que Israel não é Israel, e 
sim a própria Palestina usurpa­
da. Por isso, a Carta 'da OLP 
(Organ ização para a Libertação 
da Palest ina), com os palestinos 
e seus dirigentes forçados a 
uma diáspora árabe, nega a Is­
rael o direito da coexistência, 
pregando sua destruição através 
da luta armada. 

1 Quanto à áreâ-no sul do L lhano destacada como ocupada na Fig. 2 e devolvida em 
19.79, havia sido Invadida não só por mecanismos d.e segurança como ainda por. ra· 
zóes históricas; isto porque no Congresso de Basiléia de. 1897, os judeus relvmd•ca· 
vam a área até o rio' Utani como·frontelra natural para o futuro Estado. 
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Diante da questão palestina, 
Israel fundamenta suas diretri­
zes num conceito de segurança 
nacional concebido em termos 
de fronteicas de profundidade 
geoestratégica . . Isso leva não 
apenas os palestinos como 

Israel e o problema dil coexistência 

também os demais pafses ára­
bes vizinhos a encarar Israel 
como um império em crescimen­
to animado por espfrito ativo de 
conquista e dominação. 

O problema da coexistência 
de Israel é, sem. dúvida alguma, 
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Figura 2. Fronteira norte e nordeste. (Organizado por Therezinha de Castro.) 
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Figura 3. Sinal: plano de retirada israelense. (Organizado por Therezlnha dE: Castro.) 
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conseqüência do plano inglês de tina como território sob manda­
fabricar. fronteiras irreais na par- to. Mas • •. a partir de então não 
filha da Palestina. Essa fabrica- pôde se furt;:tr dos confrontos 
ção de fronteiras já fora iniciada . entre os dois interessados; daf a 
em 1915, juando a Inglaterra Inglaterra, em 1937, propor a di- ~ 
prometia a Palestina aos árabes visão da Palestina em três par­
para que lá form'assem parte da tes - uma ficaria com os ára­
futura Grande Arábia; teve con- bes, a outra com os judeus, en­
tinuidade em 1917, quando ani- quanto Jerusalém, Nazaré e 
mava os judeus a lá construfrem Belém, cidades santas, que for-
o seu lar Nacional. Tecendo mam corredores de satda para o 
comentários a respeito da ambi- Mediterrâneo, seriam mantidas 
güidade da polftica inglesa, o sob a custódia do governo de 
Daily News definia a situação: Londres (Fig. 4). Os judeus não 
"Vendemos um cavalo que não concordaram com semelhante 
nos pertencia a dois comprado- divisão, porque além de herda­
res distintos." rem um Estado costeiro muito 

Depois, para contemporizar pequeno, ainda o teriam dividido 
os dois "compradores", em 1919 em três partes pelos corr~dores 
a Inglaterra ficava com a Pales- ingleses; por sua vez, também 
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Figura 4. Divisão da P dlestina - Plano 
Inglês (1957). (Organizado por Therezi­
nha de Castro.) 
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os árabes discordaram, por não 
lhes satisfazer uma zona interio­
rizada, sem portos utilizáveis e 
bastante estéril. 

A 30 de julho de 1946, Her­
bert Morrison propunha à Câma­
ra dos Comuns dividir a Palesti­
na em quatro zonas: uma pro­
vlncia árabe, uma judia, o distri­
to de Jerusalém com adminis­
tração internacional e o distrito 
do Neguev. O conjunto seria um 
único Estado, embora cada zona 
tivesse a sua autonomia; nesse 
país aparthelsta, o Neguev seria 
administrado por um governo 
central com influência inglesa,. 
pois sua posição geoestratégica 
possibilitaria à Inglaterra a de­
fesa de Suez. 

Em 1947, a Inglaterra anun­
ciou que se retiraria da Palesti­
na, convidando a ONU para que 
resolvesse o problema. Novo 
plano de partilha, desta feita 
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proposto pelos Estados Unidos 
e Rússia, seri.a rechaçado pelos 
árabes. Pretendia-se internacio­
nalizar Jerusalém, transformada 
num distrito autônomo com 
870km2 de área, habitado por 
170.000 pessoas, das quais 
106.000 judeus. A Palestina 
global seria, por sua vez, dividi­
da em dois Estados: o de Israel, 
com 14.000km2 , incluindo a Ga­
liléia Oriental, · zona que ia de 
Haifa a Tel Aviv e do Deserto 
do Neguev até o Golfo de Áca­
ba; o árabe, com 11.500km2 , in­
cluindo a Cisjordânia e a Faixa 
de Gaza. 

A 15 de maio de 1948, sem 
que as pendências fossem re­
solvidas, a Inglaterra se retirava 
da Palestina, e era criado o Es­
tado de Israel, reconhecido pe­
las duas superpotências mas 
bloqueado pelos árabes. Eis, 
pois, a justificativa para que a 
partir de então a guerra e a di­
plomacia tenham seguido o seu 
ciclo. Negociações são paralisa­
das, posições endurecidas e a 
diplomacia congelada. . . e a 
guerra irrompe. E esse o tipo de 
passionalism·o que · circunscreve 
a geopolítica do Oriente Médio. 

Conseqüentemente, Israel já 

teria nascido em guerra, e de­
tém hoje um poderio militar com 
o qual nem todos os seus vizi­
nhos árabes reunidos podem se 
medir. 

Em Israel, rege a democra­
cia militar, o poder pertence aos 
eleitos, mas os generais .que 
deixam a farda ain.da jovens en­
tram logo para a carreira polfti­
ca. Assim aconteceu com Moshé 
Dayan, que liderou a campanha 
contra os egfpcios' em 1956; 
Yitzchak Rabin, herói da gue(ra 
de independência em 1948, en­
carregado de defender os aque­
dutos do Neguev, participou na 
captura do porto de Eilat, tendo 
ainda ocupado o cargo de chefe 
de Estado-Maior na guerra ára­
be-israelense de 1967. Gene­
rais, depois respectivamente 
ministro de Estado e embaixa­
dor, mostram que qualquer 
questionamento do ~xército 
abala Israel por inteiro. E que o 
Tsahal (Exército) constitui um 
instrumento de cómbate que 
muitas nações de primeira or­
dem invejam; e foi esse m.esmo 
T.sahal que transformou os ju­
deus da diáspora em cidadãos­
soldados de Israel, em face do 
sério problema da coexistência. 
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